
Com.: Neste dia santo, o Senhor 
nos reúne, trabalhadores de sua vi-
nha, para celebrarmos sua presença 
viva entre nós e nos ensinar a com-
preender a vida pela ótica do Evan-
gelho, de tal modo que, para nós 
assim como para Paulo, o viver seja 
Cristo. Alegres, iniciemos esta ce-
lebração. 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. T. Amém. 
 
P. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, este-
ja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo! 

 
ATO PENITENCIAL 

 
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do 
Pai. 

P. Deus todo poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na. T. Amém! 

 
HINO DE LOUVOR  

 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 

P. Oremos: Ó Pai, que resumistes 
toda a lei no amor a Deus e ao pró-

ximo, fazei que, observando o vos-
so mandamento, consigamos che-
gar um dia à vida eterna. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  
T. Amém! 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Com.: Ao sermos chamados para 
trabalhar na vinha, seu dono, o Se-
nhor, garante nosso sustento. O ali-
mento de Sua Palavra, que é ofere-
cido tanto aos últimos quanto aos 
primeiros, sacia-nos e fortalece-nos 
para o trabalho evangelizador. 
 

I LEITURA (Is 55, 6-9) 
 
Leitura do Livro do Profeta Isaí-
as. 
 
Buscai o Senhor, enquanto pode ser 
achado; invocai-o, enquanto ele 
está perto. Abandone o ímpio seu 
caminho, e o homem injusto, suas 
maquinações; volte para o Senhor, 
que terá piedade dele, volte para 
nosso Deus, que é generoso no per-
dão. Meus pensamentos não são 
como os vossos pensamentos, e 
vossos caminhos não são como os 
meus caminhos, diz o Senhor. Es-
tão meus caminhos tão acima dos 
vossos caminhos e meus pensamen-
tos acima dos vossos pensamentos, 
quanto está o céu acima da terra. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (144) 
 
O Senhor está perto da pessoa que 
o invoca! 
 
Todos os dias haverei de bendizer-
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vos, hei de louvar o vosso nome 
para sempre. Grande é o Senhor e 
muito digno de louvores, e nin-
guém pode medir sua grandeza. 
 
Misericórdia e piedade é o Senhor 
ele é amor, é paciência, é compai-
xão. O Senhor é muito bom para 
com todos, sua ternura abraça toda 
criatura. 
 
É justo o Senhor em seus cami-
nhos, é santo em toda obra que ele 
faz. Ele está perto da pessoa que o 
invoca, de todo aquele que o invo-
ca lealmente. 
 

II LEITURA (Fl 1,20c-24.27a) 
 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Filipenses. 
Irmãos: Cristo vai ser glorificado 
no meu corpo, seja pela minha vi-
da, seja pela minha morte. Pois, 
para mim, o viver é Cristo e o mor-
rer é lucro. Entretanto, se o viver na 
carne significa que meu trabalho 
será frutuoso, neste caso, não sei o 
que escolher. Sinto-me atraído para 
os dois lados: tenho o desejo de 
partir, para estar com Cristo - o que 
para mim seria de longe o melhor - 
mas para vós é mais necessário que 
eu continue minha vida neste mun-
do. Só uma coisa importa: vivei à 
altura do Evangelho de Cristo.  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Vinde abrir o nosso coração, Se-
nhor; ó Senhor, abri o nosso cora-
ção, e, então, do vosso Filho a pa-
lavra, poderemos acolher com 
muito amor! 
 

EVANGELHO (Mt 20, 1-16a) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, Jesus contou esta 
parábola a seus discípulos: “O Rei-
no dos Céus é como a história do 
patrão que saiu de madrugada para 
contratar trabalhadores para a sua 
vinha. Combinou com os trabalha-
dores uma moeda de prata por dia, 
e os mandou para a vinha. Às nove 
horas da manhã, o patrão saiu de 
novo, viu outros que estavam na 
praça, desocupados, e lhes disse: 
“Ide também vós para a minha vi-
nha! E eu vos pagarei o que for jus-
to”. E eles foram. O patrão saiu de 
novo ao meio-dia e às três horas da 
tarde, e fez a mesma coisa. Saindo 
outra vez pelas cinco horas da tar-
de, encontrou outros que estavam 
na praça, e lhes disse: “Por que es-
tais aí o dia inteiro desocupados?” 
Eles responderam: “Porque nin-
guém nos contratou”. O patrão lhes 
disse: “Ide vós também para a mi-
nha vinha”. Quando chegou a tarde, 
o patrão disse ao administrador: 
“Chama os trabalhadores e paga-
lhes uma diária a todos, começando 
pelos últimos até os primeiros!” 
Vieram os que tinham sido contra-
tados às cinco da tarde e cada um 
recebeu uma moeda de prata. Em 
seguida vieram os que foram con-
tratados primeiro, e pensavam que 
iam receber mais. Porém, cada um 
deles também recebeu uma moeda 
de prata. Ao receberem o pagamen-
to, começaram a resmungar contra 
o patrão: “Estes últimos trabalha-
ram uma hora só, e tu os igualaste a 
nós, que suportamos o cansaço e o 
calor o dia inteiro”. Então o patrão 
disse a um deles: “Amigo, eu não 
fui injusto contigo. Não combina-
mos uma moeda de prata? Toma o 
que é teu e volta para casa! Eu que-
ro dar a este que foi contratado por 
último o mesmo que dei a ti. Por 
acaso não tenho o direito de fazer o 
que quero com aquilo que me per-
tence? Ou estás com inveja, porque 
estou sendo bom?” Assim, os últi-
mos serão os primeiros, e os pri-
meiros serão os últimos”.  
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so, T. criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 

 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 
P. Roguemos ao Senhor que nos 
conceda desejar o que corresponde 
à sua vontade e ao seu plano de 
amor: 
 
1. Orientai, Senhor, a vossa Igreja, 
para que busque luz na vossa pala-
vra e consiga realizar vossa vonta-
de, roguemos. 
T. Tornai-nos fortes e perseve-
rantes, Senhor! 
 
2. Dai alegria e confiança a todos 
os ministros e servidores de vosso 
reino, roguemos. 
T. Tornai-nos fortes e perseve-
rantes, Senhor! 
 
3. Socorrei com a vossa ajuda os 
desempregados, para que não desa-
nimem na busca de uma vida digna, 
roguemos. 
T. Tornai-nos fortes e perseve-
rantes, Senhor! 
 
4. Abençoai os trabalhadores que, 
com seu ofício, levam alimento e 
esperança às suas famílias, rogue-
mos. 
T. Tornai-nos fortes e perseve-
rantes, Senhor! 
 
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 
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por Cristo nosso Senhor.  
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba, Senhor, por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda 
a Santa Igreja. 

 
ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, as oferendas do vosso povo, 
para que possamos conseguir por 
este sacramento o que proclama-
mos pela fé. Por Cristo, nosso Se-
nhor. T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
(Missal Romano, página 488) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação 
dar-vos glória: só vós sois o Deus 
vivo e verdadeiro que existis antes 
de todo o tempo e permaneceis para 
sempre, habitando em luz inacessí-
vel. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de bên-
çãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz. 
T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa 
luz! 
 
P. Eis, pois, diante de vós todos os 
anjos que vos servem e glorificam 
sem cessar, contemplando a vossa 
glória. Com eles, também nós, e, 
por nossa voz, tudo o que criastes, 
celebramos o vosso nome, cantan-
do (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 
 
P. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as coi-
sas: criastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes to-
do o universo, para que, servindo a 
vós, seu Criador, dominassem toda 
criatura. E quando pela desobediên-
cia perderam a vossa amizade, não 
os abandonastes ao poder da morte, 
mas a todos socorrestes com bon-
dade, para que, ao procurar-vos, 
vos pudessem encontrar. 
T. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam! 
 
P. E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às mu-
lheres e os instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação. E de tal 
modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tem-
pos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. 
T. Por amor nos enviastes vosso 
Filho! 
 
P. Verdadeiro homem, concebido 
do Espírito Santo e nascido da Vir-
gem Maria, viveu em tudo a condi-
ção humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes a 
alegria. E para realizar o vosso pla-
no de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida. 
T. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte! 
 
P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por nós 
morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para 
santificar todas as coisas, levando à 
plenitude a sua obra. 
T. Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito! 

P. Por isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande misté-
rio que ele nos deixou em sinal de 
eterna aliança. 
T. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito! 
 
P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifica-
do, tendo amado os seus que esta-
vam no mundo, amou-os até o fim. 
Enquanto ceavam, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ  ENTREGUE POR VÓS. 
 
P. Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos        
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 
 
P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anuncia-
mos a morte de Cristo e sua descida 
entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa di-
reita, e, esperando a sua vinda glo-
riosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação do mundo intei-
ro. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
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P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes à vossa Igreja e concedei 
aos que vamos participar do mesmo 
pão e do mesmo cálice que, reuni-
dos pelo Espírito Santo num só cor-
po, nos tornemos em Cristo um sa-
crifício vivo para o louvor da vossa 
glória. 
T. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor! 
 
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o papa 
N., o nosso arcebispo N., os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis que, em 
torno deste altar, vos oferecem este 
sacrifício, o povo que vos pertence 
e todos aqueles que vos procuram 
de coração sincero. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
 
P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé. 
T. A todos saciai com vossa gló-
ria! 
 
P. E a todos nós, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com seu esposo São José, 
com os Apóstolos e todos os San-
tos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da cor-
rupção do pecado e da morte vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 
 
P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  
T. Amém. 
 
 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 
P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna! 
 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo! 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 

que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, auxiliai sem-
pre os que alimentais com o vosso 
sacramento para que possamos co-
lher os frutos da redenção na litur-
gia e na vida. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém. 

 
BÊNÇÃO FINAL  

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 
P. Ide em paz, e o Senhor vos                       
acompanhe! 
T. Graças a Deus! 
 

CANTO FINAL 
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